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o P I . K i n S C I T O , AS REI -OKMAS E O NOVO G O V E R N O 

O atual momento potUicu é, cznJvntcniente, uui momento 
de transição, iio qual ainda não se consuniaram as coalizões 
iieni se ajinnaram as lendèniias que dariam conjigiiração inats 
definida â nossa conjuntura. Entretanto, já nos é posswel 
tentar uma análise do.-: resnltado.s e da significação do plebis
cito dc janeiro, interpretar os primeiros gestos do nâvo Go
verno para enfrentar o desajü> dedsii.-o Qiie o provoca, o 
problema das refunnas, e surpreender a formação das novas 
constelações que se esiniluram no Congresso, mim confuso 
jogo dc barganha de interesses e de prestígio político. Unia 
coisa parece clara: a sorle do mwo Governo, como talvez de 
toda o -nação, está dependendo de sua capacidade de safar-se 
do caos i]ue o ameaça. O dilema torna-se cada vez mais pre
mente: ou evolução rápida ou revolução, fi ele que decidirá 
da atual conjuntura política brasileira. 

O l íF .SULTADO du plclnscito 
de jancint tornou patente a 

preferência da populagão por nni 
governo forte. A grande massa po
dia não ter bastante sensibilidade 
para compreender a diferença en
tre duas formas de governo de
mocrático, uu seja, entre o siste
ma parlamentarista e u presiden
cialista, Ü que eia entendia, coir 
tu<lo, i' o que atestou ]jt;lo sen 
voto, foi a ausência de governo no 
aistcnia i>rirlanientar. 

Toda a p o p u l a ç ã o era unânime 
no desejo de reformas sociais e 
e c o n ô m i c a s c e s t a v a c o n v e n c i d a de 

q u e t a i s r e f o r m a s s ó [ x i d e r i a m ser 

introduz i d a s ^nir um governo que 
f u n c i o n a s s e . O plebi.scito consti
tuiu um v o t o de c o n f i a n ç a em fa
vor d o r'resideiUe ( í o r L A K ' ] - . file 
s i g n i f i c o u , p o r é m , talvez mais ain
da, um v o t o em f a v o r d c um s i s 

tema de g o v e r n o q u e fosse c a p a z 

dc ojierar e de r e s o l v e r rapida
m e n t e ü s p r o b l e m a s nacionais. Era 
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evidente para todos (pie o parla-
nienlarisnío não desenipenhav;i esta 
íinição. 

Os r e s u l t a d o s d a s e l e i ç õ e s d e o u 

t u b r o c d o p l e b i s c i t o e m j a n e i r o 

nàn f o r a m ainda publicados em 
sua totalidade. Pode, assim, ler es-
c.'ipa<lo ,'1 atenção d o obser\'adür 
ijue a abstenção n o p a í s etii sua 
t o t a l i d a d e n ã o f o i d e s p r e z í v e l , a 

•l)ropósíto dn pleltíscito: atingiu n o 
.mínimo a cifra d e 7 milhões sobre 
um total de milhões de elei-
tnre.íí ifiscritos, ou seja, quase AO^/t. 
A abstenção e m janeiro foi maior 
q u e n a s e l e i ç õ e s d e o u t u b r o . Para 
nm segmento substancial do elei
torado, o plebiscito não represen
tada uma questão tão decisiva como 
n propngíuida vinha sugerindo. 

Homens p ú b l i c o s , s i t u a d o s em 
pnlos p o l í t i c o s o ] > o s t ü S , como CAR-

1,0S 1 - A C E R D A e F K A N (• 1 S( •( 1 J1 > 

1,1 \i\ não deixaram de apregoar 
(|ue se ti-aíava de u m a opção sem 
significndn. Por o u t r o lado, o se
t o r d a e x t r e m a e s q u e r d a , q u e , c o m o 

] Í R r / ( n , A . tinlia acesso junto ao 
Ciovêrno e gozava d e seus favores, 
saiu n campo na ()ropaganda pelo 
plebi-icito e pelo presidencialismo, 

j i ' S ( i ; i , i N o K u i í i T S C i i E K , A P K K -

M A R P r . l Í A R R O S . M A C , A I , H Ã K . S P i N 

T t ) e outros políticos, (|uc têm as 
% islãs voltadas p a r a ns eleições 
presidenciais de 1965, apoiaram 
energicamente a cnmpanha pela 
volta an ] ) res i ( le i5CÍal i smo. Tuman-
í l o c o m o critério as pessoas t\uc se 
distingm'ram na luta pela volta ao 
leginie presidencini, pode-se con
cluir (pie o pronunciamento rcsul-
laiite do plebiscito n n o foi calcado 
s o b r e nma d i v i s a i ) e n t r e d i r e i t a e 

e s q u e r d a , l i i n t e r e s s a n t e n o t a r , por 

exemplo, <|uc em Pernambuco, 
onde a s esquerdas conseguiram em 

outubro eleger um Governador à 
s u a feição, MIOCKI. ARRAKS , o voto 
e m favor d u parlamentarismo fui 
mais elevado que em graiule par
te d o s outros KstadüH da Federa
ção. 

Como o eleitorado mais decidi
damente ai i t i -Gt)Ui .AKT votou pelo 
parlamentarismo ou se absteve de 
vfitar, a vitória do sistema pre
sidencial pôde aparecer cí)ino uma 
vitória pessoa! d o Presidente. F.n-
I r c t a n t o , o voto i ) e l o presidencia
lismo tanto p ( H l i a ter esta referên
cia pessoal, <|uanto significar que 
n.io havia alternativa, d e vez que 
o parlamentarismo se tinha d e 
monstrado inoperante. F.ra óbvio, 
neste caso, dar uma c h a n c e ao Tre-
sidente para restaurar seus jjleiios 
podêres presidenciais, e assumir a 
resjionsabilidade n a realização das 
reformas, que já se faziam há mui
to desejar. 

Encontrar soluções ] i a r a a s re
formas í\i: base -— financeira, a d 
ministrativa, agrária, constitucional 
e outras —, constitui agoia o tes
te crucial para o Presidente e sen 
novo govêrTuj. (í interessante, con
quanto não surpreendente, notar 
(pie a s pressões por tais reformas 
não estão sendo veiculadas ] ) e l o s 

]iarti(los iKiliticos, mas por g r u p o s 

de inlerêsses o u por grupos pro
fissionais, como sindicatos, classes 
produtoras, estudantes, e outros, 
(pie estão empenhados em promo
ver comissões de trab;tlho pnvn pro
j e t a r reformas inspiradas n o s r e s 

p e c t i v o s esquemas r i i i t ^ T c s s c s . 

O Congresso |")ara !>í'fiiiirão das 
Reformas de P.;isc, que reuniu em 
S:ni Paulo peritos nos váriíis .se
t o r e s nos f [ i i ; i í s a s i e f ( U i n a s d e 

v e m ser empreendidas, empenhou-
se n u m tvnli;i1lin sério (pie pode 
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finisliluir um aijreciável s u b s i f l i o 

p a r a a s d c l i b c r a ç n c s d o C ' o n g r c s s o 

Fcdci^al. Não é difícil prenunciar 
que a maneira ])ela <pial o Presi-
ileiile e o nüvo Congresso enfren
t a r ã o o problema das r e f o r m a s será 
a p r o v a decisiva de sua c a p a c i d a 

d e p a r a , não só recuperar, como 
melhorar as estruturas econômicas 
e s o c i a i s brasileiras. C) governo c o 

m e ç o u bem c o m s e u Plano ' Ir ie-
n a l , (pie ftn' considerado bom \}<n' 
não p o u c o s economistas e encon
trou uma reação favorável no pais 
e 110 exterior. É verdade que o 
Fundo Monetário Internacional, 
habitualmente incapaz de pressen
tir a s constíípiências sociais c p o l í 

ticas de um plano econômico, não 
SC c o n g r a t u l o u pelti a i iá tc r grada
t i v o d a s m e d i d a s antünflacioná-
rias sugeridas pelo l^ano. Êle de
sejaria dar cobro à inflação den
tro de mil atio. Míis os autores 
do Plano Trienal foram suficiente
mente realistas pum evitar a reco
mendação de medidas que o ])aís 
não ]i(Kleria agüentar. 

O grande p o n t o d e interrogação, 
c o u r u d ( » , é a e x e c u ç ã o d o Plano. 
(>s m e l h o r e s p l a n o s j i n d e m f r a c a s 

sar tfmto por falta de uui aparelho 
administrativo eficiente, como por 
e x c e s s o de burucracia. Assim como 
u m a boa Constituição não signifi
c a necessariamente um bom gover
no, assim também um bom Pla
n o Trienal não signifíc;i iiecessà-
T i a n i e n t e a s a l v a ç ã o e c o n ô m i c a d o 

p a í s . 

Os grupos da direita conserva
dora não se sentem felizes com 0 
IMami. Vêem nêle perigosas ten
dências sociaiízantes. Mas, por ou
tro lado, também a extrema es
querda n ã o está satisfeita. C) ór-
gilo du Parüdo Comunista \'oTns 

Rumos atncou o i)lano. F.ntretan-
to, o I.t?'Cf/ia. de Moscou, elo-
giou-o. A discrepância ^xide levar 
alguém a se interrogar se a extre
ma esquerda no lírasil não estará 
mais sob a influência de um fide-
lismo irresponsável e destrutivo, 
do que sob a influencia mais so-
lerte e precavida da linha de K K U S -
C I I E V . 

Até recentemente, era hábito das 
forças conservadoras criticar in
discriminadamente o Presidente. 
Com o lançamento do i'lano Trie
nal, a extrema es<pierda fêz suas 
algumas das criticas ao governo, 
naturalmente partindo de jjontos-
-de-vista diferentes. Nada seria tão 
prejudicial à sua causa du cpic 
uma recuperação econômica (\<y 
Brasil, que tornaria nmito meiios 
eficazes suas manoiiras de agita
ção. Para [)revenir êssc possível 
processo da recuperação, muitos 
elementos da extrema esíjuerda, já 
no governo JÀNH ) OUAOKOS , t i 
nham adotado atitudes de coope
ração que lhes tacilitanam nina 
tran(p'iila piiietração nos quadros 
administrativos. 

A esípierda está agora dividida 
em três grupos: a esquerda pala
ciana, (pie visa a apoíar o Presi
dente; a esquerda turbulenta, in
teressada em dominá-lo e impedir 
que se desloque num sentido een-
trista. Nesta linha se situam o Co
mando Geral dos Trabaliiadores, 
BRIZOI.A e outros. F.nfim, a es(|uor-
da iiilidameute anti-Jango, r4'i>re-
sentada por yi;L[Ão. Enipianto 
BRIZOLA . se empenha mima campa-
nlia de .'unhifo nacional para de
sacreditar o Congresso e se orien
ta assim para soluções extrale-
gais, parece que as esquerdits, em 
sua grande maioria, não consegui-

6 9 



SÍNTESE POLÍTICA 

ram ainda definir-se sobre as van
tagens dc a[)oiar o novo governo 
de GOULART OU de sabotar seus 
esforços reformistas. Muito depen
derá da figura mais dinâmica e 
mais hábil do novo ministério, 
S A N T I A G O ÜANTAS . Provavel
mente sua atuaçào haverá de de
cidir se a esquerda aceitará cnqua-
drar-sc mun papel mais positivo, 
im^iondo uma disciplina aos gru-
po6 mais extremistas. O Comando 
Geral dos Trabalhadores ( C G T ) , 
-— organização, abás. ilegal no di
reito trabalhista brasileiro, — as
sume coiu insistência a atitude de 
j)orta-voz das forças oijerárias. Na 
realidade, é inna organização de 
cú])ula, desvinculada das massas 
trabalhadoras. Haja vista o fato 
de que seus apelos a greves gt;-
rais redtmdaram em fracassos. Ü 
diálogo do I'residente com o CGT, 
em fevereiro, mostrou que Gou-
L A K i " está sempre disposto a ouvir 
a opinião do traI)alho c a acolher 
sua participação na elaboração das 
reformas. Contudo, o Presidente 
deixou claro que as decisões são 
tomadas pelo governo. 

A composição do atual governo 
representou um compromisso que 
desapontou elementos da extrema 
esquerda. C) PTB obteve os qua
tro ministérios chave. O PSD teve 
de se contentar com o Ministério 
da Saúde e o Ministério da Indús
tria e Comércio c ganhou ainda 
um iTn'nÍstro sem pasta, para a re
forma administrativa. O Ministé
rio da Kdticação foi objeto de 
uma concessão à força jiolítica de 
A i J i i K M A K OK BAKROS . que de novo 
emerge ;>ara o cenário ])olitico, 
após sua vitória em São Paulo. 

É evidente a predominância ilo 
PTR na administração. Sua in

fluência, porém, pode ser parcial
mente reduzida pelo jxjder dos go
vernadores. As conferências de go
vernadores se estão tornando uma 
instituição, e nesse plano a balan
ça pende em favor d a U D N e d o 
PSD. Duas figuras politicas po
dem constituir uma fonte de con
tínuas apreensões para o governo: 
A m n . M A R D E J Í A R R O s e eventual
mente MAÍIALH ÃKS P I NTO, para 
não falar no (iovernador da Gua
nabara, que dfjmina o baluarte da 
oposição aberto s e i n j j r e a aliados 
potenciais. 

A posição do P S D ainda não é 
suficientemente rlnra. ü fato, po
rém, de seu lider A M A R A L PKI XO
TO ter aceitado o Ministério para 
Reforma Administrativa, parece 
sugerir que o jjartido pretende as
sumir a iniciativa num iiriportan-
te setor de reformas, procurando 
assim não ficar à margem dos 
acontecimentos, mas tentando mes
mo exercer sobre êles algum con
trole. A maleabilidade com que o 
P S D se ajustou às novas circuns
tâncias garantiu a Q I U I . A RT O 
apoio inicial de que necessitou nos 
primeiros meses dc sua administra
ção presidencialista, mas deixou 
também ao partido a porta aberta 
para outras alternativas. O P T B 
nunca pode estar seguro s c o P S D 
não ]>referirá afastar-se da coali
zão. Assim, o PSD dispõe de uma 
esjjécie de poder de veto sobre o 
governo de GOULART , pois, sem 
êle, dificilmente poderá o ICxccuti-
vo ganhar no ('(jngresso a batalha 
das refonnas. 

A exata composição do nnvo 
Congresso, n o momento em que 
redigimos esta sintese, é ainda um 
mistério. C) PTB e. por conseguin
te, também os outros jiartidos, es-
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l ã o eni]Deiil iaclüs a fuiitlo n o s con
tatos individuais com os Congres
s i s t a s , t e n t a n d o a b a l a r - l h e s a f i d e 

lidade i>artidária. Assim, ixtdemos 
observar que as conquistas eleito
rais do PR f o r a m praticamente 
rateadas entre o PTB c o PSD. 
O PTU f a z t o í l o s o s e s f o r ç o s , a t r a 

v é s destas manobras, p a r a tornar-
se o partido majoritário. A d o c i l i -

dade do Congresso ao Presidente 
C o i J L A K i - dependerá da habilidade 
deste e m m a n t e r a s b o a s g r a ç a s d o 

PSD. fí pouco provável, entretan
t o , que este f i q u e satisfeito c o m 

mna posição claramente secundá
ria no governo. Não s e pode ainda 
f a l a r n u m a n í t i d a d i v i s ã o d e p o 

sições, pró e contra o governo, 
s a l v o no caso da ÍIDM, ipie se re
s e r v a uma atitude oposicionista. 
Forças (pie hoje se pronunciam 
p r o l , a m a n h ã jwderão pronunciar-
se contra o governo. Tud(t de])e.ii-
de de como GOULART venha a 
portar-se. 

Não há dúvida de que, nos ú l 
timos meses, se fort;deceu a posi
ção do Presidente, não apenas por 

causa da volta ao sistema presi
dencialista, mas tanif)ém porque a 
e x t r e m a e s q u e r d a , m a i s i n c l i n a d a 

a processos revolucionários, está 
dividida, ü mesmo se poát dizer 
d o pólo político oposto, com a 
a g r a v a n t e de que nenhuma das 
f o r ç a s extremistas dispõe de u m 

líder com penetração nacional. E 
possível que as forças moderadas 
venham a constituir o fulcro d a 
administração de GOULART, c a s o 

seja i s t o o que êle no fundo dese
je, íí muito provável que êle se 
tenha d a d o conta de que a esquer
da, sobre cujo dispositivo sempre 
s e a p o i o u , s e j a m e n o s m a n i p u l á v e l 

que o centro, no sentido de d a r -
lhe coiiertura para lhe garantir a 
liberdade de manobrar as forças 
progressivas e produtivas no inte
resse d o F.stado e da Kação. 

Especialmente um líder ainda 
vê no cüm]M)rtaniento ambíguo a 
maior arma de seu poder. Entre
tanto, parece (pie a hora da am
bigüidade política s e aproxima d e 
seu fim. 
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